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A GRANDE  PROSTITUTA APOCALÍPTICA - SUA IDENTIFICA- 

ÇÃO SOCIAL, POLÍTICA E GEOGRÁFICA 

A Europa ou Civilizaço Ocidental, a grande prostituta 

geográfico-apocalíptica - A Rússia e paízes do Báltico, uma 

das mais impressionantes modalidades geográfico-proféticas da 

besta apocalíptica, sobre a qual a Europa está rnísticamente 

assentada - A Itália, o braço direito geográfico.apocalíptico 

da grande prostituta - A Stcilia, o cálice geográfico pro- 

fético na mo da prostituta -- A Sicília, centro geográflco 
do Império Romano reconstituido - A intolerância de Roma 

e seus lómas, em contradiço aos da Bíblia - P.O.R.T.U.G.A,L. 

um anagrama na testa da mulher apocalíptica? - O papa 
e o comunismo russo. 

Para a perfeita compreensão do presente capítulo faz-se mistér que 

os nossos pacientes leitores acompanhem atentamente o seguinte excérto 

do capítulo XVII do livro do ipocaIipse, no qual estão colocados entre 
parêntesis os significados incontéstes das expressões sirnbólicas nele empre-
gadas pelo Revelador: 

"E veio um dos SETE anjos que tinham as SETE taças" 
(sete ultimas pragas ou castigos) "e falou comigo, dizendo: 
Vem e mostrar-te-ei a condenaçao da 

GRANDE PROSTITUTA" 

(entidade fiél que se desviou) "que está assentada sobre muitas 

águas; com a qual fornicaram os reis da terra e os que habitam 

na terra se embebedaram com o vinho da sua fornicação. E 
levou-me em espírito a um deserto e vi uma mulher assentada 

sobre uma besta (conjunto de nações ou impérios mundiais) 
escarlata (extremistas), que estava cheia de nomes de blasfêmia 

• tinha SETE CABEÇAS (reis, nações ou impérios principais) 
• DEZ CÓRNOS (reis, nações ou remos secundários). 
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E a mulher estava vestida de púrpura e de escarlata e 
TINHA NA SUA MÃO DIREITA UM CÁLICE DE OIRO, cheio 
das abominaç6es e das imundícies do seu pecado. E na sua 

testa estava escrito: 

MISTÉRIO: a grande Babilônia, a MÃI das prostitutas e 
abominações da terra. E vi a mulher EMBRIAGADA com o 
sangue dos santos e dos mártires de Jesus. 

E disse-me: as aguas que viste e sobre as quais está assen-
tada a prostituta são povos, e multidões e nações e linguas. 

As SETE CABEÇAS são SETE MONTES (7 impérios) sobre 
as quais a mulher está assentada. E a mulher que vhte É 
A GRANDE CIDADE que rAma sobre os reis da terra". 
(Apocalípse XVII). 

Quem quér que, como nós, ao estudarmos ,a significação daquele 
estranio sonho atraz narrado! se dér ao pequeníssimo trabalho de fazer 
girar o mapa da Europa de 135.' para a direita, mediatamente encontrará 
néle uma como nova e surpreendente revelação ou coincidência: 

UMA MULHER, assentada sobre as espáduas de um imenso URSO, 

cuja monstruosa cabeça é todo o continente africano (examinem-se as fi-
guras 24 e 35, pag. 377) traz, como a prostituta apocalíptica atraz descrita, 
UM CÁLICE NA SUA MÃO DIREITA. 

E, exatamente como aquela prostituta, essa mulher se assenta sóbre 
muitas. aguas. 	as mais agitadas aguas de todo o Universo! 

E. que, constituindo-se, como se constitúi ela, de quasi todo o terri-
tório da Europa, excéto em seu apóio que é simbólicamente TERRA, está 
cercada de aguas, mares e oceanos por todos os lados... Notêmos, de 
início, mais as seguintes coincidências: "as AGUAS sobre as quais se 
assenta a prostituta são povos e multidões e na5ões e línguas"; e a TERRA 
(símbolo não sómente de impérios e governos mundanos, mas tambem de 
todos os grandes anti-cristos), SOBRE A QUAL A MULHER-MAPA está 
assentada, se constitúi exata e exclusivamente das nações eslavas do 
Báltico, inclusive a Rússia, sobre a qual geográfica e simbólicamente todas 
elas, em última análise, têm o seu apôio! QMATRC DE LA 

Esses paízes, conf6rme tambem já vimos, (fl PAYS SLAVES fl 
BALTIQUE = 666) formam, geográfica e simbólicamente com a Rússia, 
aquele pavoroso monstro, verdadeiramente apocalíptico, de que já muito 
falámos e cuja iniludível caraterística, resultante da soma dos números dos 
nomes de cada um deles, é tambem exatamente o célebre número da 
besta ou do anti-cristo, isto é, 666 1 

Notémos agora que essa mulher simbólica, que - mais uma vez o 
acentuamos - corresponde à que se acha descrita no capítulo XII do 
Apocalípse e simboliza a primitiva Igreja de Deus em seu estado de fide-
lidade e pureza, hoje assentada displicentemnente sobre um monte - o 
dorso ou cauda do terrível dragão vermelho - já não se impressiona com 
a terrível perseguição que desde séculos lhe move o pavoroso monstro. 
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Este, véja-se no mapa, alçando à sua ESQUERDA, num como horrível bote!, a 

cabeça, está na iniludível atitude ou iminência de engulí-la! 
Entre mares desértos, geográficamente muito pr6xima ou ao lado dos 

formidáveis Saaras africanos, no meio de féras e dragões místico-simbólicos 
que a carregam ou estão na iminência de devorá-la (todos os duces, 
fuehrers e déspotas), sem que haja no mundo quem lhe possa prestar ali-
viante socórro, essa mulher mapa-revelação, essa mulher-cidade apocalíptica 
se encontra verdadeiramente s6sinha num DESERTO! 

Ora, essa mulher, ainda por uma notável coincidência, se desenha 
exatíssimamente pelo conjunto das 17 nações que na Europa Ocidental se 
levantaram após a guerra de 1914/18 sobre os territórios do antigo Impé-
rio Romano (inclusive o de Carlos Magno). Mais outra coincidência: 
dessas 17 nações, 7 são, política e geográficamente, CABEÇAS de vastos 
impérios coloniais, isto é, são nações com domínios sobre territórios que, 
fóra da Europa, pertencêram ao Império Romano ou são uma extensão 
dos mesmos. (Vide fig, 23, pag. 161). 

São essas SETE nações-cabeças as seguintes: Portugal, Espanha, Fran-
ça, Inglaterra, Bélgica, Holanda e Itália (7). 

Não incluimos nesta lista a Dinamarca por não ter ela feito parte do 
Império Romano e por serem as suas colónias alheias àquele Império. 

As lo nações restantes (nações córnos) que, não obstante sua impor-
tância, não passarão proféticamente de méras tributárias das primeiras ou, 
simbólicamente, de verdadeiros córnos de uma imensa e mística cabeça 
- a Europa - são as seguintes: Suíssa, Alemanha, (?) Aústria, Hungría, 
Tchecoslováquia, Jugoslávia, Albánia, Grêcia, Bulgária e Rumânia (lo). 

Não incluimos nesta lista a Turquía que tambem pertenceu ao grande 
e primitivo Império Romano, porque esta nação, quasi integralmente es-
curraçada da Europa pelas guerras de 1912/1918, confórme vimos atraz 
e mudada a sua capital para Angorá (Ankará, Ásia), voltou a ser, como de 
fato o é, um paíz essencialmente asiático. 

Por outro lado, a recente absorção da Áustria pela Alemanha não 

deve excluir esse primeiro paíz da lista, porquanto a fusão de ambos nada 
mais representa do que uma parcial confirmação à tése que neste livro 
vimos defendendo: 

a formação de um novo Império Romano Místico ou Grande 
Federação ou Confederação Européia de Estados Totalitários 

Fascistas. 

Esse conjunto de Ijnaçôes que estamos focalizando e formam exa-
tamente a figura de uma mulher (sete cabeças e dez córnos) nada mais é 
que o retrato místico estático ou o estado final da besta apocalíptica ro 
mana, reconstituida ou seja a última etapa do Império Romano Místico, 
cavalgado iniludivelmente pela cidade de Roma (Apoc. XVII: 1/6). 

Dir-se-á a Grande Babilónia espiritual ou mística cavalgando apoca-
lípticamente a Grande Babilônia territorial ou física! 
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A evolução ou retrato dinámico desta dupla e aparentemente incom-
preensível entidade apocalíptica acha-se estampado nos versículos 6 a 18 
do capifulo citado. 

Esse retrato ou evoluçáo que, segundo já estudámos, teve cabal cor-
respondência na evoluç5o da Grande Babilônia atravez dos séculos deverá 
ser, numa óltirna etapa, reproduzida pela célebre besta de dois córnos ou 
seja pelo GRANDE ANTI-CRISTO. (Apoc. XIII: 11/18). 

Nestas condições, assim como a besta do mar (Império Romano Espi-
ritual dos Papas) coube liderar por 1260 anos as lO nações que se levan-
taram dos destróços do antigo Império Romano retalhado pelos b6rba-
ros, liderança essa destruida por Bonaparte e pela Revoluço Francêsa 
(1789-1804), à nova besta do mar (Império Romano Místico reconstituido 
ou Nova Roma Imperial Mística) cumprirá liderar lO nações que, levantadas 
sóbre os territórios do seu antigo e colossal império !  lhe dardo decidido 
apôio! 

Mas! da mesma fórma por que procedéram por ocasião da Revolução 
Francêsa para com o papa e a Igreja Romana as nações católicas de então, 
assim procederão, durante provavelmente tambem IS anos, para com a 
nova Roma Imperial ou Mística! DEZ dos paízes que decididamente a 
tenham apoiado. 

E! que, conduzidos por um verdadeiro e formidável !!Duce!!  ou "Fuehrer" 
- ou, melhor, por uni esantõso Gog, cuja atuação, como a de Bonaparte! 
duraría igualmente IS anos, DEZ IMPERANTES OU DEZ DAQUELES PAÍ-
ZES, REVOLTADOS, (Apoc. XVIJ: 12/I5) entregarão sua autoridade à última 
besta apocalíptica, isto é, ao grande anti-cristo "negrà", o monstruoso 
falso profeta 

(REX - SACERDQS LEVIATHAN = 666), 

gerado pelo pavoroso comunismo "vermelho" de Lenine (Leoninus) ou Leon 
Trotzky, 

(LEO RUBICUNDOS = 6661, 

dentro das monstruosas entranhas da derradeira Babilónia: 

A BABILÔNIA "RUSSA". 

Esta, reunindo sob o seu cétro ou guante, místicamente, os quatro 
impérios mundiais-padrões, apocalípticos, isto é, a besta integral: 

LEO + URSOS  + LEOPARDUS  + BABYLONIA = 666 

terá completado, então, na terra a apavorante e sinistra trindade do mal: 
o dragão vermelho, a besta e o falso profeta, reunidos num derradeiro es-
forço para a peléja contra o Cordeiro ou contra a Trindade do Bem. 

Mas aquelas DEZ NAÇÕES, ao passarem-se para o comunismo russo, 
não sómente "ODIARÃO A PROSTITUTA" (Roma e a chamada civilização 



206 	 EWG.° MÂRIUS CLI 

ocidental cristã), "mas tambem a FARÃO DESOLADA E NOA E COME-
RÃO AS SUAS CARNES E A QUEIMARÃO NO FOGO". 

Com efeito: diz textualrnente o Apocalípse: 

lOs lO chifres que viste são lO reis "  (paízes ou imperantes) 
'que ainda não recebêram o r6ino" (poder) "mas receberão 

autoridade como reis por 1 hora". . . (proféticamente IS anos), 
"juntamente com a besta. Estes estarão de ac6rdo e ENTRE-
GARÃO SEU PODER E AUTORIDADE À BESTA". Eles pele-
jarão contra o Cordeiro, mas o Cordeiro (Jesus Cristo) os ven-
cerá porque é Senhor dos senhores e Reis dos reis; tambem 
vencerão (isto é, participarão da vitória) os que esfão com Ele, 
os chamados, os escolhidos e os fiéis. 

Os lO chifres que viste e a besta ESTES odiarão a prosti-
tuta e a farão desolada e nta e comerão as suas carnes e a 
queimarão no fogo. Pois Deus lhes poz nos coraçaes o que 
é do agrado dêle, isto é, o chegarem a UM MESMO ACORDO" 
(estado totalitário) "e entregarem o seu rêino à besta" (o go-
verno comum e superior do Grande Anti-Cristo), "até que as pa-
lavras de Deus sêjam cumpridas. A mulher que viste é a gran-
de cidade que rêina sobre os reis da terra" (Apoc. XVII: 12/18) 
e "que está assentada sobre 7 montes". (ldem, idem, verso 9). 

Mas quais seríam, afinal, aqueas DEZ nações ,aidora: que se 	van. 

taríam contra Roma? 
Se tomarmos por CABEÇAS as 7 atuais nações c&oniais da Eumpa, 

aqueles ID paízes seriam os seguintes: Suíssa, Alemanha, Austria 1  Hungria, 
Tchecoslováquia, Jugoslávia, Albânia Rumânia, Grécia e Bulgária (lo). 

Quat4et que seja a interpretação ou classificação que dérrnos às sete 
nações ocidentas cabeças, o que é absolutamente certo é que serão em 

número de 10 os paízes que, depois de apoiarem o Fascismo, aporão afi-
nal o grande e final anti-cristo e causarão a destruição de Roma :e, com 
esta, a derrocada materal ou rnístca de toda a Europa Ocidente' •uçá 
do mundo! 

Por outro lado, porém, segundo já vimos e rézam numerosas ptfecías, 
é muitíssimo provável que as lO nações caudatárias da grande besta apo-
calíptica, sejam tradas dentre os chamados paízes nórdicos e os orientais, 
isto é, o colosso russo (como principal figura ou Gog), a própria Alemanha 
(incluida nela a Áustria), a Suécia, a Noruega .(?), os 4 paízes do Báltico 
(Finlándia, Estônia, Letõnia e Lituânia), a Dinamarca, a Polónia, a Bulgária, 
a Techoslovéqua, a Jugoslávia e, talvez, a China, incluidos nela os povos 
amarelos e, portanto, tambem, o fogosíssimo Japão! 

Estes dois blocos de lO nações ou de lO grupos de nações, cada um 
com sua classificação perfeitamente ena,uadrável nas profecías, levam-nos a 
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acreditar que ao anti-cristo final 'negro" 1  apoiado por 10 nações reacioná-
rias e vermelhas, se anteporá, numa terrível luta de mórte, o ariti-cristo, ante-

final, "branco', apoiado por sua vez por 10 nações "pardas" que serâo 
aquelas que comero as carnes da prostituta e a queimarâo no fogo. 

Todavía, é preciso ponderar que, devendo ter o reinado do Grande 

Anti-Cristo o seu pleno apogéu sómente após o arrebatamento dos homens 
que houvérem aceito até ento a Nosso Senhor Jesus Cristo como Messías, 

todas as nações do globo estaríam naquela ocasião inteiramente rebela-
das contra Deus e então O NÚMERO DEZ, que é inegavelmente o número 

simbólico bíblico do inundo rebélde, representará a totalidade das nações 

da terra, 

• - Continuêmos, porém, o para nós interessantíssimo estudo da mu-

lhe apocalíptico - geográfica, desenhada pelas 17 nações da Europa Oci: 
dental. 

Mais uma notável coincidência nela se encontra: 

o seu "braço direito" (não se pêrca o sgnificado moral ou simbólico 

desta expresso que, por sua vez, já é tombem uma outra conicidêncial) 

é precisamente a Península da Itália, paiz cuja capital se arvóra em Santa 
Séde Universal do Cristianismo, ou UNICA E SANTA SE' (SÉDE) DA EGRE-

JA UNIVERSAL (666). 

Ora, tambem segundo já vimos, no só o réino continental italiano 
corresponde, dentro do atual grande Império Babilônico Místico - a Euro-
pa - à antiqiíssirna província de Babilónia dentro do Império Babilônio 

Caldáico, mas tambem 
ROMA, 

- a célebre Babilónia mística, na opinío unânime dos intérpretes, inclusive 
os católicos - corresponderá maravilhosamente à grande cidade de Babi-

lônia, capital ao inesmo tempo da província e do grande império oriental 
de igual nome! 

Preciso é convir: so muitas e maravilhosas estas coincidências - 

Outras notas interessantes: 

O cópo ou cálice de oiro que a mulher - mapa sustém na mo direi-
ta em surpreendente acórd o  com a descriçâ o  profética, está figurado exa-

tamente pela grande ilha de Sicília, onde se fabríca e bébe, COINCIDEN-
TEMENTE, um dos bons ou melhores vinhos do mundot 

Pois, ainda por uma coincidência, tambem surpreendentemente pare-
cem corresponder a essa verdadeira taça ou cópo místico os seguintes pas-
sos proféticos: 

"Na mo do Senhor é Babflánia UM COPO DE OIRO que 
embraga toda a terra". (Jerernías,Ll: 7). 

- "Toma da minha mo ESTE COPO DE VINHO do furor 

e darás a beber dele a todas as naç6es às quais eu te enviar. 
Para que bebam e tremam e enlouqueçam, por CAUSA DA 
ESPADA QUE ENVIAREI ENTRE ELES. E tome; o COPO das 
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mios do Sen4ior e o dei a beber a todas as naç6es às quais Ele 
me havia enviado". (Jeremias. XXV: 15/17). 

"Porque todas AS NAÇÕES BEBÊRAM DO VINHO da ira 
da sua prostituiçâo". (De BABILÔNIA). Tornai-lh'o assim co-
mo ela v6-lo tornou e pagai-lhe em dobro, confórme suas obras: 
NO CÁLICE que ela vos deu a beber dai-lhe a beber dobrado!" 
(Apocalipse XVIII 3 e 61. 

"E chegará o estrondo até a extremidade da terra porque 
o Senhor tem contenda com as naç6es e ENTRARÁ EM JLJIZO 
com toda carne: os ímpios entregará à espada". (Jeremjs, 

XXV: 31). 

Dos passos proféticos acima reproduzidos se infére, imediatamente e 
sem esforço, em virtude das numerosas coincidências verificadas, que a con- - 

tenda do Senhor Jeová com as nações da terra, quando Ele se dispuzer a 
esmagar definitivamente a Grande Babilônia, poderá, ainda coincidentemente, 
girar em tôrno daquele copo místico, representado pela Sicília ou, melhór, 
poderá verificar -se em tôrno desta ilha ou seja dentro do mar Mediter-
rá neo! 

Segundo Saint-Hervé, no "Je uis parfout " , de Paris, de lO. IX. 19371 

"QUANTO À SICÍLIA, quando o Sr. Mussolini declarou recentemente 
que ela, em consequência da conquista da Etiópia, se tornára o centro 
geográfico do Império, todo o interêsse da naço se voltou 'para essa ilha 
mais ou menos esquecida pelas governos parlamentares anteriores ao Fas- - 

cismo e que era considerada na península como província de segunda ór -

dern. O "DUCE" quiz entáo mostrar o seu interêsse por essa terra des-
prezada e mandou ali realizar as manobras anuais " . ("Inteligflncia", ano III, 
R. 35, nov.°  937). 

P6r outro lado, toda a gente que lê jornais está perfeitamente ao par 
dos formidáveis preparativos militares introduzidos pelo "Duce" na ilha, 
que está sendo ou já foi ligada ao continente, se no nos trái a memória, 

por um engenhoso sistema de túneis destinados a grande aproveitamen- - 

to, especialmente nos casos de guerra. 

Por sua vez, muitos dos mais notáveis críticos e técnicos militares do 
mundo têm sido de opinião de que, na "futura grande guerra mundial", 
as mais importantes operações navais se concentraro forçosamente sobre 
o mar MediterrSneo, caminho obrigatório de todo o oriente para as na-
ções mediterrâneas e uma das passagens para o vastíssimo império colo-
nial inglês. 

Continuando o nosso estudo da mulher apocalíptica, notêmos agora 
que ela traz, segundo a profecía, "escrito sobre a sua testa" este nome: 

- 

"MISTÉRIO: a grande Babil&nia, a mái das prostitutas e 
abominações da terra". (Apoc. XVII: 5). 
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Ora 1  examinando-se a mulher - mapa - Europa Ocidental, notar-se-á 
nesta mais uma significativa coincidência: num como gôrro a lhe enf&tar a 
fronte, - o mapa de Portugal - está-lhe escrito exatamente sobre a tes-
ta um nome... o para nós evocativo nome desse mesmo velho e amigo 

PORTUGAL 

a antiga "Lusit&nia" dos romanos. 

Embóra, a•parentefflente, nada nos revéle qualquer um destes dois no-

mes, parece-nos, entretanto, que a um deles, ou a ambos, deverá corres-
ponder, anagramáticamente, aquela palavra MISTÉRIO ou seja um ENIGMA, 
como os demais do ApocaIpse, passível de resolução confórme no-lo ad-
vérte o próprio anjo revelador: 

"Nâo séles as palavras da profecia deste livro". (Apoc. 
XXII: lO). 

Mas que, porventura, quererá dizer a palavra Portugal ou sejam os 
para nós caratéres anagramáticos: 

P.O.R.T.U.G.A.L ? 

Confórme têm visto os leitores, todas as entidades proféticas que vi-
mos estudando tôrh relações dirétas com o Império Romano Pago, prefi-
gura de todas as Babilónias Místicas, inclusive o Novo e Grande Império 
Romano - Europêu ou Mundial, Místico. 

Ora, com base no que fazía aquele grande império pago com suas 
moédas, efígies e inscrições, quasi sempre sintéticas e universalmente co-
nhecidas, como que lobrigamos nas letras da palavra Portugal os"seguintes 
anagrâ mas: 

AUG. PROTL. 

ou 

AUG. PRO. L.T. 

os quais podem resumir-nos uma das seguintes frases ou inscrições: 

AUGUSTA PROSTIBULA 

ou 

AUGUSTA, PROSTIBULA LATINA... 

Estes dizêres, segundo pensamos, correspondem precisamente aos do 
dístico na tésta da mulher apocalíptica. 

Ora, como todos sabem, por seus desvíos das santàs nórmas que cons-
Fitúem o verdadeiro Cristianismo Apostólico, nada mais, de fato, se tor-
nou hoje a Europa Ocidental ou, melhor a chamada "CIVILIZAÇÃO CRIS- 

0.4. 14 
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TÃ", do que urna perfeita e imensa prostituta digníssima filha e herdei-

ra universal da Grande Babilônia Apocalíptica: Roma! 
Com efeito: enquanto milhões de criancinhas e mulheres, sofrem em 

todas as partes do mundo os horrores da fome e da miséria flnum mar de 
angóstia se afóga a mór parte da mísera humanidade só trata a velha, 
insana e degenerada Europa de armar-se apocalípticamente para a guerra 

e de descobrir novos e horríveis meios de destruição dos homens. 
E, neste propósito, no vacila a Grande Babilônia Mística em sacri-

ficar no fogo (a guerra) em holocausto aos impiedosos deuses Baal. Bel ou 
Belus (lembrémo-nos de "bellum, i"), a seus próprios e inocentes filhos pAcien-
temente preparados, como ovelhas, para o córte! 

Por outro lado, a intolerante Roma, ainda e sempre a inegável condu-
tora espiritual do mundo, (" Roma semper eadeni"I) proclama exatamente 
como aquela sua prefigura mística (lsaías XLVII: 8): 

"Fóra de Roma náo ha salvação!" (Lema papalino). 

"Eu O sou e fóra de mim não lia outro". (Lema musso lin i! 

co ou fascista que, pelo seu decálogo recentemente publicado, afirma! exa-

tamente em seu DÉCIMO mandamento (DEZ, nY da rebeldíal) que! supremo, 

O DUCE NÃO ERRAI 

Entretanto, nô-Io doutrina a palavra de Deus: 

"Eu, eu sou o Senhor e FÓRA DE MIM NÃO 1-IA SALVA-
DOR!". (Isaías XLIII: II). 

!!Eu  sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguem vem ao 
Pai se não por mim". (Palavras de J. Cristo). 

- "Nossos pais adoraram neste monte e VÓS DIZEIS QUE 
E EM JERUSALÉM O LOGAR DA ADORAÇÃO. 

- Mulher, crêde-me que vem a hora em que nem neste 
monte nem em Jerusalém adorareis ao Pai. 

- Os verdadeiros adoradores adorarão ao Pai em espírito e 
verdade. DEUS E' ESPÍRITO e em espírito e em verdade é que 
importa que O adorem os que o adoram". (Diálogo entre Je-
sus e a mulher samaritana S. João IV: 20/24). 

Antes de finalizarmos o presente capítulo, chamamos a atenção do 
nosso paciente leitor para o seguinte fato: 

Havendo sido a revelação apocalíptica dada ao apóstolo São João na 
ilha de Pátmos lá pelas alturas do ano 90 da nossa éra, quando não exis-
tíam ainda estudos ou mapas geográficos, paréce-nos, a nós outros, uma ver-
dad&ra maravilha o que despretenciosamente - Deus o sabe - acabamds 
de estudar. 


